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0 concelho de Villa Verde
(Esboço bistorico e economico)

INTRODUCÇÃO

Ao actual concelho de Villa Ver­
de, em que estilo integrados os an­
tigos concelhos de Aboim da No-
brega, Penella, Pico d? Regalados,
Portella, Prado e Villa Cban, póde
■ ttribuir-se a configuração d um
heptagono irregular, — se conside­
rarmos como um só lado o angulo
reintranle que o limita a sudoeste.

O seu sólo é. etn geral, de acci-
dentado relevo, designadamente pe­
lo norte, onde penetram ainda as
ultimas ramificações da ineseta
ibérica, pertencentes ás formações
orogenicas da Galliza.

Esta zona do concelho é cortada
de numerosos ribeiros de pequeno
percurso, que, descendo das serra­
nias e seguindo a linha do thalweg,
vão desaguar no Homem.

E' claro que não comprehende-
mos n’estes os da bacia hydrogra-
phica do Neiva, e que, depois de
confundidos com elle, vão lançar-se
direclatnenle no mar.

Aquellas pequenas artérias flu-
viaes, quebradas por açudes e moen­
das, são de caudal perenne, embo­
ra com diminuição importante du­
rante as longas estiagens, em que
as aguas ficam estagnadas nas de­
pressões e barragens do leito das
correntes.

Para o sul, as ondulações do ter­
reno perdem-se suavemente na
planície, e a paysagem orographica
é caracterisada por pequenos rele­
vos cobertos de pinheiros até á li­
nha da cumiada, ou até meia en­
costa, e por cótas isoladas, de pou­
ca altitude.

Os cursos d’agua sSo, por isso,
menos numerosos, e a lavoura re­
corre, com frequência, aos enge­
nhos impropriamente chamados es-
tanca-rios, e que não são mais do
que a reproducção ou copia da ve­
lha nora mourisca, — substituídos
apenas pelo latão e pelo ferro o
barro dos alcatruzes e o material
d'onlras engrenagens.

Mas a este assumpto nos referi­
remos mais de espaço, quando tra­
tarmos dos syslhemas de irrigação
adoptados entre nós.

Quanto aos grandes afloramen­
tos graníticos do concelho, devem
elle» ter surgido durante a era ter­
ciária, no fim do eoceno, quando as
violentas convulsões da crôsta ter­
restre determinam a appariçâo da
cordilheira dos Pyriuéos, e fazem
correr ondas de lava incandescente
dos numerosos vulcões, hoje extin-
ctos, da Europa Central.

Era no momento em que o con­

tinente europeu soffria os últimos
retoques, de que lhe haviam de re­
sultar a fórma e o aspecto que hoje
tem.

A Mancha não existia ainda,
achando-se por isso a Inglaterra,—
como a Sardenha e a Córsega, —
ligada ao continente: mas no fim
da era terciaria operam-se notáveis
transformações phisicas, — como a
abertura, pelas forças da natureza,
dos canaes de Gibraltar e dos Dar-
danellos. e as grandes linhas da
geographia actual licam nitidamen­
te desenhadas.

O pesado e disforme bipopotaino
revolvia já as aguas dos rios de pe-
ninsula: e, em terra, as grainineas
vinham tornar mais abundantes e
variadas as pastagens, e fazer pos­
sível a vida dos grandes pachider-
mes, que nessa altura fazem a sua
appariçâo, como apparecem lam­
bem o hipartão,—que foi o anteces­
sor do cavallo actual, —e, no fim
do plioeeno, o veado e o boi.

A existência do homem n’esta
era terciaria não se encontra ainda
demonstrada d um modo indiscutí­
vel, e, quanto á do homem qua­
ternário no lerritorio do concelho
de Villa Verde, nada podemos af-
lirmar de positivo.

A prehislorta nacional está na
sua formação, e por isso temos de
proceder por indicações e conje-
cturas.

Não nos consta que n’este con­
celho se tenham realisado trabalhos
de investigação sobre as estações
quaternarias, nem d’estas conhece­
mos qualquer tradição.

Assim, para se produzir alguma
coisa de concreto, seria necessário
que alguém, com a conveniente
preparação terhnica, descesse a in­
terrogar as antigas camadas geoló­
gicas, e reconstituísse depois, caso
as pesquizas resultassem profícuas,
a vida do homem paleolilhico e
neothilico entre nós, até ao alvore­
cer dos tempos históricos.

Mas a ausência de tradições e de
monumentos megalithicos ifeste
concelho, não sigtiifioa que elle fos­
se deshabilado «'aquellas edades
prehistoricas.

Admitte-se, como uma verdade
scientitica, que a área habitada por
um ser tirganisado, vegetal ou ani­
mal, é tanto mais reslricla. quanto
mais elevada é a soa organisação.

Inversamenle, e em face d’esle
principio, é natural que a área de
dispersão do homem quaternário,
de cuja existência e industria teem 

apparecido até hoje escassos vesti- I
gins em Portugal (um cráneo sub- |
bracbycephalo encontrado no Valle I
do Arieiro, perto de Villa Nova da j
Rainha, os machados de silex em
fórma de amêndoa, do typo de S? |
Acheul, encontrados no deposito
inferior da gruta da Furminha, em
Peniche e poucos objectos mais)
chegasse a abranger o lerritorio do i
actual concelho de Villa Verde.

Mas o que não passa de conje-
I clura quanto ao homem qualerna- ,
i rio, póde ter-se çomo realidade no
que respeita ao hnmem do neoli-

I thico <>u da pedra polida.
No principio d este ultimo perio-

i do, já o norte do paiz linha uma
população densa, formada por duas
raças com caracleristieas opposlas:
uma autochtQne, outra immigrante,
com predominio d'aquella sobre
esta.

A primeira era de baixa estatura,
de cabeça longa, dolychocephala,
de occipital desenvolvido, e com
suturas pouco complica-las.

A segunda, também de estatura
abaix • da média, tinha a cabeça ar­
redondada, brachycephala com o
occipul achatado e vertical. (1)

Já em pleno neolithiro, nota-se
n'eslas raças uma elevação de esta­
tura, devida. por certo, á infiltração
d'nina outra raça membruda e alta,
do typo grande dos troglodytas de
Cro-Magnon.

Dos factos concisamente indica­
dos, e d’outros que omiltimos, ti­
ram os aulhropologistas n conclu­
são de que o minhoto portuguez.—
e portanto o habitante de Villa Vep-

! de,—é o prodticlo mustiçado da ra­
ça prehistorica de Beaumes-Chan-
des-Mngem. em percentagem mais
forte, com a nórdica loura e ainda
com um resto da brachycephala.

Distante da costa marítima, e
não tendo nos limites do seu terri­
tório rios navegáveis.—o concelho
de Villa Verde não recebeu a in­
fluencia direcla de phenicios, púni­
cos e gregos, fixados nas terras do >
littoral ou nas margens dos grandes
rios, como mais tarde não soffreu ;
as assolações dos nortnandos.

(Continua).
fí. da Cunha.

—————
(1) Sr. Fonseca Cardoso, Antliropolo-

gia Éortugueza. in Notas sobre Portugal,
vol. 1.”, pag. 60 e seguintes.

Ã conservação iki frucla

Produzem-se em muitas regiões
de Portugal fructas preciosas; e
mais e melhores se produziriam, se
os pomieullores tivessem o cuida­
do de escolher as variedades que
melhor se aeommodassein á sua
terra e se deixassem de teimar em 

cultivar variedades estranhas que
durante alguns annos tenham mos­
trado não dar frurto,s apreciáveis.

Não basta, porém, produzir boa
fi ucta.

E’ indispensável saber conser­
vai-a, para a comer ou levar ao
mercado na occasião em que seja
mais para apreciar, ou em que dê
melhor preço.

Quem possa gastar dinheiro deve
fazer um fructeiro, com as suas pra­
teleiras devidamente esiabeleeidas,
bem ventilada, com a temperatura
o mais igoàl possivel.

Póde lambem mandar fazer cai­
xas de conservação, em que a frticta
srja disposta em camadas ou em ta­
buleiros, bem almofadada, com pa­
lita miuda, com serrim de madeira
bem sêeco, etc.

Quem não pudér fazer essa dés-
peza póde, todavia, conseguir con­
servara frucla em bom estado. Pa­
ra isso deve seguir as seguintes
regras í

1.*—Colhera fructa em antes de
estar completa mente madura.

2?—Escolher para conservar
apenas a que não tenha defeito al­
gum.

3.*—Embrulhar fructo por fru-
clo em papel que não seja passen-
to, sendo preferível a lodos o papel
chamado impermeável.

4.*— Abrir numa loja terrea,
que seja fresca, uma cova de meio
melro de profundidade, lançando no
fundo da cova uma camada ile areia
bem lavada e bem enxota, que te­
nha meio palmo, com 10 centíme­
tros-de espessura. E sobre a areia
que se dispõe tuna camada dos fru-
ctos embrulha-los, de modo que uns
não fiquem chegados aos outros.
Nos espaços entre os fructos e so­
bre elles lança-se mais areia, até
fazer uma camada. E sobre essa
camada que se põem mai« fructos
e, por riina mais areia. Não con­
vém depôr na cova mais de Ires ca­
madas, porque o peso sobre a ca-
mada de baixo ficaria a ser grande
e d’ahi resultaria esmagarem-se os
fructos postos no fundo. Acaba-se
por pôr em cima nina ultima ca­
mada de areia, cobrindo tudo com
uma tampa de labuas que assente
nos bordos da cova, para não fazer
peso sobre a fructa.

Sabemos de quem tenha conse­
guido, por este fim, conservar fru­
cta, por muito tempo, com o aspe­
cto deter sido colhida ha pouco da
friicleira.

Bem fará quem no seu pomar
cultivar variedades temporãs, ao
la-io de variedades serôdias, de mo­
do a poder guardar a frucla em di­
versas épocas do anno, tendo assim
garantido o prazer de vêr sobre a
sua mesa as lindas côres que a fru­
cta bem tratada e bem conservada
dá sempre.

Bento Carqueja.



FOI HA DE VILLA \EBDE

De Laurinda Serytram.,:

SONHO
Na onda duma valsa caprichosa.
Embalada p‘los ecos musicaes.
Eu tive outrora um sonho côr de rosa
Fulgente como as luzes sideraes.

Sonhaia nessa noite esplendorosa
—Insensata, decerto, me chamaes t —
Qu3 ouvia a tua voz melodiosa.
Embate d'oiro puro e de crystaes.

Docemente entoar hymnos d affecto
D um reportorio languido, selecto.
Que feliz, sorridente. eu provocara.

Nisto, uma simples venia bem vulgar,
O meu encanto veiu disstpar
Findando o sonho... Á valsa terminara /

IMPRESSÕES & NOTICIAS
A ««»cledade

Está n<> Lu»o, cow) sua família,
o sr. (ir. Sebastião de Castro Le­
mos, meretissimo delegado do P.
da IVepoblica em Villa Verde.

Regressou da praia (ÍAncora o
snr. João de Menezes Pinheiro,
bemquislo administrador deste con­
celho.

«

Partiu para Caldellas, o nosso
amigo sr. dr. José da Costa Macha­
do Villela, digno conogo da Basílica
de Braga.

♦
Consta-nos que se encontra gra-

vemente enfermo na villa de Prado
o snr, F. J. Lopes Ferraz, rico ca­
pitalista e proprietário.

A hora legal

No dia 30 do corrente, á meia
noite, os relogios serão alrazados
uma hora, voltando portanto a re­
gular-se pelo anterior regimen.

FOLHETIM

A bofetada
(Conclusão)

Todas não é exacto, porque Isaura
nunca o tinha visto se bem que já ti­
vesse ouvido fallar d’elle.

—CA está a pequena, pensou Fargeau
rudemente, entrando sem tirar o cha-
peu; é então a ti que pertence esta ca­
sinha e aquelle bocadito de terreno,
bein? Caspité! E' um bonito principio
de vida para ti, que não tinhas mais
que os teus modestos trapos, e agora...
Os diabos me levem, se não pensavam
todos, que o defunto teu pae adoptivo
fora toda a vida um casca grossa e...
vendo-te agora sagaz como és, poder-se-
ia imaginar...

— O que? perguntou Isaura fitando o
tão fixamente, que o obrigou a baixar
os olhos sem querer.

—Nada, basta de asneiras !... Fal­
temos antes d‘outra coisa melhor.

—Eu não lhe peço melhor, respon­
deu Isaura com um modo que não dei­
xava nenhuma duvida da má impressão
que lhe havia produzido a linguagem de
Fargeau.

Este continuou :
-,0a velhos deixaram te uma vinha

Rumarias

Cmii a festividade que hoje se
realisa no Allivio, encerra-se o cy-

■ tio das romarias d’este anno.
Durante mezes, o silencio que

i fica envolvendo as ermidas disper­
sas pela beira-mar, ou alvejando,

i como pombaes, sobre cerros remo­
tos. será apenas interrompido pelo
ulular dos vendavaes. pelo rugir do

! oceano, ou pelo estrondo das aguas,
despenhando-se tumultuosas dos
fraguedos das serranias.

Mas essas imagens, que no cpra- ,
! ção popular leem indestruclivel cnl-
| to, não ficarão inleiramenle aban­

donadas nos seus pequenos tem-
■ pios.

Porque nunca, como n’esse oti-
i lomno de sangue que para nós se
! avisinha, ellas serão invocadas com
' tamanho fervor, nem a seus pés
' chegarão, dos campos de batalha
' distantes, dos lares em luclo, ou

das aldeias silenciosas, tão arden­
tes e sinceras preces.

'•» »*»»*-* «■ —

: As moedas de D. Pedro V

Foi decretado que deixem de ter
curso legal, desde 1 de janeiro de
1917, em relação ao continente, e 1
de abril do mesmo anno, em relação
ás ilhas adjacentes, as moedas de
500 réis do reinado de D. Pedro v,
devendo eSectuar-se a respectiva
troca na séde do Banco de Portugal
e nas suas delegações districtaes,
bem como nas thesourarias da fa­
zenda publica dos concelhos, por
notas do alludido Banco, e os mini-
inos abaixo de 2g500 por outras
rnoedas de prata.

Serviço militar

O sr. ministro do interior, em
circular expedida aos governadores
civis, fez saber que não é necessá­
rio que os indivíduos com mais de
20 e menos de 45 annos andem
sempre munidos de documentos
comprovativos da sua situação mi­
litar.

Esta circular foi expedida, a pe­
dido do sub secretario da guerra.
e em vista das illegaes exigências
d'algomas auctoridades.

i
’ situada ao nível das minha». Que pode­

rá ter? uma geira?...
— Tem uma geira e meia.
—Ah! então tu sabe» isso?
—Eu sei como toda a gente. E‘ bas-

i tante sabido.
—Apanha rapaz, pensou Fargeau, e

depoia proseguiu em voz alta : pois bem;
i quere» vender-me a tua vinha? eu faço
já um preço rasoavel.

—Creio n'iss8o muito bem, a minha
vinha convinha-lhe...

—Justamente...
—Mas não quero vender nada.

I —Porque ?
—Porque bem longe de querer dimi-

I nuir a minha casa, heide fazer a dili-
I gencia por augmentar o património de

meus venerandos paes; e parece-me
, que assim mostrarei evidentemente, que

fui digna da sua bondade.
—Essa é boa ! palavras que *o vento

leva... ninguém póde dizer: desta
j agua não beberei; porque depois vem a

sede, e não ha remedio senão a gente
| refrescar-se com qualquer agua... e a

proposito, olha que não me offereceste
ainda ao menos um copo de vinho;
comtudo a casa era reputada como hos-

I pitaleira, tu também o sabea.
—Hospitaleira era, e será sempre,

mas para os amigos, replicou Isaura
sem se desconcertar.

—Pois bem, eu, Fargeau, não serei
' acaso o amigo das rapariga»?

Vida militar

Etn ediiaes affixados pela admi­
nistração do concelho, faz-se saber
que por determinação superior, os
refractarios do serviço militar que
desejem gosar os benefícios conferi­
dos pela lei de 17 d’abril do anno
corrente, podem cffecluar a sua
apresentação nas unidades a que fo­
ram destinados até ao dia 31 de de­
zembro proximo. Se até esse dia
não fizerem a sua apresentação fi­
cam sujeitos ás penalidades da lei.

—São convidadas as praças li-
renceadas dos regimentos de arti-
Iharia5, cavallaria 11, infantaria 8
e 29 e regimento de infantaria de
reserva n.° 8, a alistarem-se nas
companhias da guarda nacional,
que vão organisar-se ein Leiria e
Villa Real, devendo os interessados
lêr os aditaes afixados nos logares
públicos.

Os desertores

A instancias do sr. governador
civil d’esle districto, feitas ao snr.
ministro da guerra quando da sua

; visita á cidade de Braga, os licen-
I ciados de infantaria 29 que sé apre-
j sentaram depois do praso marcado

na recente convocação para servi-
I ço extraordinário, e ainda mesmo
i aquelles que até agora não seapre-
| sentaram, pelo que são considera­

dos «desertores em tempo de guer­
ra», cabendo-lhes por isso uma pé-

I nalidade grave, foram alliviado»
d’essa penalidade pelo referido mi­
nistro, que n'esse sentido fez publi­
car um edital.

a-T-»-» «■ .

Aglo da libra

Hontem a libra eia cotada ra
6$881. No Brazil o valor d elia era
de 19g152.

----- —

Medida acertada Consellhos caseiros

Na noite de sabbado passado, por ,
occasião da romaria de N. Senhora * 1
do Allivio, ein Soulello, foi dada
pela auctoridade administrativa e i
guarda republicana , uma rusga I
aos vadios e turbulentos; sendo pre­
sos e revistados, foram-lhes apre-
hendidos grande numero de revol­
veis, pistolas, punhaes, navalhas de
ponta e mola, uma navalha de bar­
ba e grande numero de varapaus.
Um arsenal completo.

As auctoridades que assim pro­
cedem são dignos dos maiores elo­
gios.

Preço dos cercaes

No mercado que se realiaou hontem
em Villa Verde, os generos regula­
ram pelos preços seguintes :

Milho branco . . 16',882 ,5660
Dito amarello 4600
Milho alvo 14200
Centeio 14000
Feijão branco 14700
Batatas 4700
Ovos, 6 por . 130

Analyse do café—Para saber se o
café em pó contém chicória, deite-se
uma pequena quantidade do mesmo
n'um vaso ou copo coro duas vezes o
seu pês» de agua acidulada com 5 p. c.
de acido chlorhydrico cotumum, agitan­
do por um momento a mistura e deixan­
do-a depois em repoiso.

Quando o café é puro, o seu pó so­
brenada e o liquido toroa apenas uma
côr de palha; se contém chicória preci­
pita se quasi por completo no fundo do
vaso, e o liquido toma immediatamente
uma côr amarelo-pardacenta.

•
Conservação das flores—Deitem-

se no liquido em que estejam roettidos
os pés das flores 5 gr. de sal ammofiia-
co por litro, A frescura da» flores per­
manecerá, pelo menos, oito dias.

*
Tratamento de queimaduras —

Contra a» queimaduras de primeiro grau
(vermelhidão da pelle), appliquem-se
compressas de agua fria, soluções de
alúmen, de sulfato de ferro, clara de
ovo.

Contra as de segundo grau (vesican-
tes), piquem-se as empolas com uma
agulha, conservando a epiderme, e fa­
çam-se applicações refrigerantes, lini­
mento olec-ealcareo antiseptico, ou a se­
guinte pomada :

lodoformio, 5 gr.; antipyrina, õgr.;
vaselina 50 gr.

— E dizendo isto agarrou-a pelo ves­
tido e ia alcançal-a, quando utn vigoro­
so bofetão o deteve instantaneamente.

—Que diabo! vocemecê tem a mio
leve ! (e não a tratou mais por tu. ..)

—E o senhor, o gesto prompto. .. e
eu zango-me com isso, accrescentou ella
á maneira de desculpa; eu não gosto de
essas graças.

Fargeau fitava-a sem cólera... elle, o
grande conquistador de corações femini­
nos, achava-se pela primeira vez na sua
vida, intimidado em, presença d'uma
mulher, á qual um quarto de hora antes
não ligava nenguma importância, e que
estimava agora deveras pelo seu desem­
baraço e enetgia.

Olhou em roda da casa onde tudo só
indicava trabalho, ordem e economia.
De repente dirigiu-se a Isaura, e esten­
deu-lhe iealmente a mão.

—Sem rancôr, menina. . .
Isaura apertou-lhe a mão, e disse-lhe

commovida:

— Sem rancôr, senhor Fargeau
E o bello rapaz, que tinha montado

novamente o 'seu garrano russo, foi-se
affastando. Ia meditabundo, e acabou
por tomar uma grande resolução.

—Amigos da casa, monologava elle;
pois eu quero ser um d‘elle8, e heide
sêl-o.

Fargeau parou emfim em frente da
porta do »r. Crocbard. Vinha pedir-lho 

a sua intercessão para realisar o casa­
mento côm Isaura.

E effectivamente, não tardou muito,
que Fargeau não visse realisado o seu
sonho; ao fim de seis semanas, Isaura
era sua esposa,

A casa e o negocio continuaram a
prosperar, e não tardou que a casinha
não se tornasse uma soberba habitação,
com vastos telheiros para o gado. O»
pedaços de terra juntaram se todos.

— Mulher, disse um dia Fargeau,
contemplando Isaura com amor: a nos­
sa porta deve estar aberta aos amigos, e
mesmo aos inimigos. . . isso traz a feli­
cidade. 1

—E’s um excellente coração, meu
amigo, respondeu Isaura, dando-lhe um
beijo na faco, onde outr ora déra a bo­
fetada... Não porque Fargeau se lem­
brasse d’isso ainda, mas era uma ma­
neira de Isaura se recordar, e de quasi
lhe pedir um perdão que de, ha muito
já lhe estava concedido.

A moral d este conto é que, ás vezes,
em certas circumstancias, uma boa bofe­
tada applicada a proposito, por mão fe­
minina se entende, consegue mais que
o mais encantador sorriso.

Todavia, como não é bom exaggerar,
será bom não considerar este processo
como absolutamente infallivel.

José dos Santos Júnior.



FOLHA DE VII,LA VERDE

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS
Ensinamentos Psicológicos

da Guerra Europeia

E' assim intitulado o ultimo trabalho
do eminente sábio francez, o Dr. LE
BON que, com a sua admiravel profi­
ciência já afirmada em muitas obras an-
tei-i<>rmente pub'.ieadas, féz <> estudo psi­
cológico da guerra actual e das foiças
afectivas, colectivas e inisticas que a
determinaram.

Penetrando todas as causas que pre­
sidem á conflagração, trata desenvolvi-
damente todos os fàctores econoraicos e 

psicológicos que deram origem ao es­
pantoso cataclismo social que ameaça
subverter a civilisaçào, aborda os as-
suntos mais palpitantes sobre o direito,
a religião e a mentalidade dos diferen­
tes povos em litigio.

Os odios de raças, o ideal de revunche
da França e o ideal da supremacia da
Alemanha são focados n'esta obra ma­
gistral com a luz intensissima de um
profundo critério scientifico, bem como
a documentação histórica, oficios diplo­
máticos, opiniões de estadistas, publicis­
tas, etc., que estão profusamente disper­
sos e comentados no referido trabalho.

Passando ao estudo das batalhas, ana­
lisa detidamente os fenomenos psicológi­
cos de que dependem as derrotas e as 

vitorias, a estratégia antiga e a tactica
hodierna, as transformações dos métodos
de guerra, os sentimentos que esta veiu
suscitar, a coragem marcial e os erros
praticados pelos diversos paizes duran­
te o desenrolar do terrível conflicto in­
ternacional a que assistimos.

Depois de estabelecer com rigorosa
exatidão, pela meticulosa verificação dos
factos e documentos comprovativos que
apresenta, toda a casualidade e respecti-
va genese do conflito europeu, resolve
as incógnitas da guerra, criticando va­
rias hipóteses sobre as batalhas mais ce­
lebres e aborda os problemas da paz,
fazendo previsões sobre o futuro.

E' ura livro cuja leitura se recomen­
da a todos que desejara ter informações 

exactas sobre a guerra europeia, inte
ressando, principalraente, aos professo­
res, políticos, militares, publicistas e
quantos tem por missão orientar o povo
e preparal-o com ensinamentos úteis pa­
ra as eventualidades a que estão sujei­
tas na hora tragica que decorre, as na­
ções civilisadas e os seus dirigentes.

A tradução, autorisada pelo autor é
cuidadosatnente feita por Olimpio Cesar
e a edição pertence á Casa Gonçalves,
da Rua do Mundo, 12, Lisboa.

Pedidos á typogratia Gonçalves, rua
do Mundo, 14, Lisboa.

‘ Agradecemos a remessa.

ANNUNCIOS I
Haniia! dos Processos

— DA —
Competência dos Juízes de Paz

Elucidário destes funcioná­
rios e dos bous escrivães

por J. Garcia Lima
(Edição póstuma)

Sumario — Orgauisação mo­
derna dosjuizes de paz. Golpe
de vista sobre a história dos
juizes de paz. Relatorio de
28 de novembro de 1907. Ha­
bilitações dos funcionários dos
Juizes de Paz. Juizes, Escri­
vães e Oficiais de Diligencias.
Lei organica dos Juizes de Paz.
Ações e actos da competência
dos juizes de Paz Processos
que correm perante os juizes
de Paz. Das conciliações. No­
tas referentes á conciliação.
Processo de Coimas e transgres­
sões de posturas. Notas refe­
rentes a Coimas e seu processo.
Processo e notas á cobrança de
pequenas dividas. Das citações.
Do juramento em geral. Do
processo de despejo e notas re­
ferentes a estes processos. For­
mulário. Modelo completo dum
processo, desde o rosto dos au­
tos á autuação, e outras peças
do processo, até conclusão final.
Remessa dos autos ao tribunal
euperior, etc.

Preço 25 cent. Pedidos á
Tipographia Gonçalves 12,
Rua do Mundo, 14—Lisboa

OS LllsiadilS Luiz de Camões

Edição do luxo formato bijou
Própria para brinde e pré­

mio escolar, ricamente enca­
dernada em percalina e fo­
lhas douradas.

Cora um prefacio sobre Ca­
mões e a Epopeia Nacional e
um elucidário histórico, mitoló­
gico e giografico do poema. Re­
produção da 1.* edição de 1572,
profusamente ilustrada cpm fo-
togravuras representando:

Retrato de Luiz de Camões;
Camões salvando os Lusíadas;
Camões na gruta de Macau;
Venus intercede junto de Júpi­
ter pelos portuguezes; O rei de
Melinde recebe Vasco da Ga­
ma; Assassínio de D. Ignez de
Castro; O velho do Restelo; O
gigante Adainastor; Baccho e
Júpiter; Catual acolhe amiga­
velmente Vasco da Gama; Au­
diência do Samorim a Vasco da
Gama; A coroação do poeta; D.
Manoel I, o Venturoso, dando
audiência a Vasco da Gama;
Artísticos frisos ornainentaes,
etc.

Enc. em percalina, 60 cent.
—Broc. 40 cent.

Pedidos á Tipografia Gonçal­
ves 12, Rua do Mundo, 14 —
Lisboa.

COLLECÇÀO SELECTA
Obras primas da litteratiira mundial

Edições de luxo em primorosos volumes a 300 réis, illustrado
com bellas trichromias e encadernados com capas especiaes

A publicação mais barata de Portugal

volumes-publicados

Amor de padre, Edouard Rod.
Duas Irmãs, Andié Theuriel.
Aris Nicoulin, Emílio Zoln.
Naco de SantAnna Almeida

Garrelt.
A Menina de Kergant, Octa­

vio Feuillel.
AEgrejinha, Alphonse Dandet
Historia de Sibyla. Octavio

Feuillete.
As duas flóres de sangue.

Pinheiro Chagas,
O prato de arroz doce (2.°

vol.). Teixeira Vasconcellos.
André Cornelis, Pãulo Bour-

get.
Phebus Moniz, Oliveira Mar­

tins.
Oalio de Leça, Arnaldo Gama.
O criminoso, François Coppée.
vsello da roda, Pedro ivo.
iagens na minha terra,
Almeida Garrett.

A Virgem Guaraciaba, Pi-
n Infiro Chagas.

O grande industrial, Jorge
Ohnel.

r
Sombras e Luz, Beruadino

Pinheiro.
Escrava Isaura, Bernardo

Guimarães.
Conde de Camors, Octavio
Feuillel.
Mocidade Florida, J. de La

Bréle
O segredo da viscondessa,

Pinheiro Chagas.
A vida d’um rapaz pobre.

Octavio Feuillet.
A rua escura, Antonio Co-lho

Louzada.
A martyr, Adolphe d’Ennery.
Riqueza inútil, Jorge Ohnet.
Lagrimas e thesouros, Luiz

A, Kebello da Silva.
O Marquez de Villemer

George Sand.
Frei Luiz de Souza, Almeida

Garrelt.
A mantilha de Beatriz, P

oheiro Chagas.
O Sargento-mór de Villar,

Arnaldo Gama.
EMPREZA LUZITaNA EDITORA

Calçada do Ferregia| 23—LISBOA

( AADIDO BACELAR

Medico e jornalista

“MANUAL
DE

Higiene e Terapêutica
PERANTE A

Obstetrícia e a Pediatria,,

ou

Cuidados médicos
e familiares, com as Mães

(Antes, durante e depois do parto)

E

SOCORROS AS CREANÇAS

CONSELHOS A’S NOIVAS E

ASSISTÊNCIA EM FAMÍLIA

Prefacíantes : Ex.mos Drs.
Gaspar Fernando de Macedo
e D, Leonor Amélia da Silva.

A' venda na Livraria Es­
colar de Cruz & G.8, de
Braga, e iras demais livra­
rias do paiz.

Os assignantes da

Historia da Guerra Europeia

devera adquirir o livro da mais
palpitante actualidade :

HISTORIA DAS NOÇÕES
EUROPEIAS

Os últimos cem anos

Antecedentes da grande
conflagração actual

cuja coordenação foi confiada á
pena do distinto professor

Agostinho Fortes

Estamos pertos que o nome
de tão illustre escriptor será
garantia bastante para o bom
exito desta util publicação.

Brochura de 300 pag. : 40 cent

Aos assignantes que requisitarem
tão util como recomendada publica­
ção, fazemos o

Desconto de 20 °/0

Reçomenda-so esta casa por ser a
que está publicando em folhetos to­
das as leis da Republica desde a sua
implantação,

ACABA DE SAIR

O 5 DE OUTUBRO
BELEM & C.* SUCCESSORES

Rua Marechal Saldanha, 10-1.°-LISBOA

Casa edlctora de estampas e albnns com vistas de Portugal, e de volu­
me illustrados dos melhores auctores estrangeiros

A FILHA MALDITA
Celebre romance de Emile Richebourg

Auctor de varias obras não menos interessantes, publicadas por esta casa
0 famoso romance A FILHA MALDITA, devido á pena ma­

gica de Emile Richebourg, conta já tres edições, as quaes se
acham completamente exgoladas. Apesar d’isto, porém, - c uiu tal
facto é muito para notar no nosso Ião limitado movimento littera- '
rio, — continuam a affluir em grande numero, tanto do paiz como
do Brazil, as requisições d essa obra; e, por isso a empresa
BELEM & C." SUCO resolveu publicar mais uma edição — |
a quarta ! — d’este admiravel romance que está brilhantemente
consagrada p>’lo exilo verdadeiramenle extraordinário, e pôde mesmo
dizer-se sem precedentes, que leem obtido as ires já publicadas.

1. parte — O CRIME DE OUTREM
2• » — O VELHO MARDOCHE
3 • » — A CONDESSA DE BUSSIÉRES
4.» . - OS MYSTERIOS DO SEUILLON

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURa

Cad. semanaes de 2 folhas (16 paginas), 20 reis
Tomos mensaesde 10 folhas (80 pag), 100 reis

O custo d'este economico romance illustrado com magniGcas gravu- :
ras francezas será 1 §200 reis.

Brinde aos senhores assignantes

A REVOLUÇÃO PORTUGUEZA
Por JORGE D-ABREU

Um vol. de 208 paginas illustrado com 38 gravurns.

Volumes publicados, desta B1BLIOTHECA HLSTORICA

—Revolução Franceza l| 111 e IV — Revolução Portugueza.
V — Revolução Uespanhola

A Terra Portugueza
Volume X da Bihliotheca da Infancia, de 180 pag. illustrado com

28 gravuras, Ha já publicados 10 vols. d’esta collecção. alguns d'ea-
le adoplados para leitura nas escolas, por conselho dos professores.

Os melhores prémios escolares

Cadi vol. broch. 800 reis || 300 reis enc. em percalina

ACABA DE SAIR

R REVOLUÇRO EII REPUBLICA ESPANHOLA
Por V. RIBEIRO

Um volume de 214 paginas ilustrado com 28 gravuras

— 5.° volume da Bihliotheca Histórica.

2 álbuns com 40 vistas de Lisboa e Porto, ou uma grande esta mp j
impressa a dez cores, própria para quadro representando

Republica Portngaoza (com o Governo Provísorio)

200 réis broch. . || 300 reis enoad.

Pedidos a A. David, Rua Serpa Pinto, 34 a 36—Lisboa.
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FOLHA DE VILLA VERDE

BELEM & C.’ SUCCESSORZS

Cs«r «ditorwde estampas e álbuns com vistas de Portugal e de
romances iliustrados dos melhores auctores estrangeiros

Rua Mareohal Saldanha, 16-1.6 - LISBOA

NOVA PUBLICAÇÃO

Segredos do Coração
E’ este o titulo do novo romance, que esta casa editora tem em

principio de publicação devido á penna do illustre e muito apreciado
Mtriplor LUIZ DE VAL, já muito vanlajosamente conhecido no nos­
so meio lilterario.

O romance Segredos do Ooração constituído por episodios
deveras impressionantes e por situações eminenlemenle dramaticas,
mantém constanlemenle e em muito elevado grau o interesse dos lei­
tores, não só porque o seu enlrecho está urdido com o mais admirá­
vel engenho e elevação, como lambem porque todas as scenas, n elle
descriptas, se succedem estreita mente ligadas entre si, e sem que se­
jam interrompidas por quaesquer divagações que poderiam por ven­
tura ser consideradas como menos interessantes.

A empreza, aproveitando este ensejo para tornar bem publico o seu
agradecimento pela generosa prolecção que sempre lhe tem sido dis­
pensada pelos amadores das bôas letras, atreve se a esperar que os
seus assignanles continuarão a conceder-lhe o favor e benevolencia,
«em que a leem honrado nas precedentes publicações.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Tomo mensal de 80 paginas (10 folhas) 1OO reis.
Caderneta semanal de 16 » (2 » ) »

Edição ornada com muitas phologravuras de pagina, copias de de
senhos produzidos por um dos artistas portugueses de maior fama.

Brinde á escolha offerecido aos snrs. assignanles no fim de d’esla
pe<”‘ena obra.

malquer das seguintes estampas coloridas, próprias para quadros:
Praça do Commercio de Lisboa (Terreiro do Paço), Republica Por-

lugueza (com o Governo Provisorio), Marquez de Pombal (com os
principaes factos históricos do seu tempo), Palacio de Christal (Porto).

Esta casa editora acceita propostas para agentes
em todas as terras do Reino,

Ilhas, África, Brazil e America do Norte.

AS DUAS MÃES
por EMILE HÍCBEBOVRG

Publicou-se já ha annos este admiravel e interessantíssimo romance
« a sua leitura provocou verdadeiro enthusiasmo entre os amadores
da hoa literatura. D’ahi resultou, que a edição se exgotou rapidamen­
te e os editores desejando satisfazer os numerosos e reiterados pe­
didos. que constanlemenle recebem dos seus correspondentes resolve­
ram publicar uma nova edição, que lerá agora um maior valor mate­
rial. porque sera illustrada com um numero de estampas, superior ao
que teve a primeira edição.

Como se vê. o titulo da obra — As Duas Mães — constitue uma
verdadeira synlhese do admiravel trabalho de Etr.ile Richehourg. As
Duas Mães sao duas mulheres que sofrem horrorosamenle : uma.
a marqueza de Coulange, porque tem filho e não é mãe. e outra,
Gabriella Lienard, porque é mãe e não tem filho !

E em volta d*esla lucta, quantas intrigas, quantos crimes, quantas
scenas palpitantes de angustia e de anciedade !...

Caderneta semanal de 2 folhas de 8 paginas. . BO réis
Tomo mensal de 10 » de 8 » . • 1OO »

Brinde aos srs. assignanles—Grande estampa, para quadro, repre­
sentando : Acclamação de D. Affonso Henriques, l.° Rei de Portugal.

Brinde aos srs. angariadores d'assignaturas—Veja-se o prospeclo.

Reoebem se assignaturas

Em todas as livrarias, casas dos srs. agentes de publicações lide­
rarias. do Continente, Ilhas. África e Brazil, e no escriptorio de Be-
leni <4 C.“ Succ., casa editora de estampas e albnns com vistas de
Portugal, e de uma grande collecção de bons romances, dos melho-
es authores francezes e hespanhoes.

Rua Marchai Saldanha. 16, l.° —LISBOA

N’esla casa editora acceilam-se propostas para novos agentes, e
recehem-se assignaturas a tomos de 100 reis tanto para este roman­
ce, como para os que abaixo se indicam

A Filha Maldita — de Emile Rechehourg
O Poder dos Humildes — de A. Conlreras
Os exploradores da Desgraça — de A. Conlreras
O Calvario do Amor — de A. Contreras
Segredos do Coração — de Luiz do Vai.

Esta casa envia lista de outros romances por assignatura perma
•ate cora direita» btisdei

1916 ,
ALMANAQUE VEGETARIANO'

ILUSTRADO
— de —

PORTUGAL e BRAZIL

E’ um verdadeiro Conselheir0
Higiénico das famílias luso-brazi-
leiras contêm um variado e com­
pleto reporlório naturista dos dois

j paizes irmãos e grande cópia de
informações do tratamento pelos
agentes da natureza; menus e re-

I ceilas para os regimes vegetaria­
no e frugívoro, ocupando se lam- !

j bem das curas de sol, luz, ar, |
água, exercício, jejum, etc., etc.

Guia seguro para Ioda a gente se
converter ao Vegetarismo

Para sócios da S. V. 150 reis
Preço geral .... 200 »

Pedidos á SOCIEDADE
VEGETARIANA —Editora

393, Avenida Rodrigues de Freitas
(Antiga Rua de S. Lazaio)

= P O II T O =

tncyclopedia
das Famílias

Revista illustrada
de

instrucção e recreio

Publicação mais util e conomica
que se publica em Portugal

ÚNICA NO SEU GENEHO
Esta revista, que continúa sn-

bindo regularmente um excellenle
numero mensal de 80 paginas,
profusamente illustrado, impresso
em optimo papel e composto em
lypo especial, formando no fim
de cada anno um importante vo­
lume de 960 paginas pela mó­
dica quantia de 800 réis.

Assigna-se enviando numeros
specimens a quem os requisitar a
Manoel Lucas Torres, rua do
Diário de Noticias, n 0 93 —
Lisboa.

BELEM $ C.a Successores

Bua Marechal Saldanha, 16
LISBOA

0 FILHO DOS OPEBfiBIOS
(Loucura dc mãe)

Uma das obras primas da
grande mestre

da litteratura franceza

EMILE RICHEBOURG

Nova edição profusarnenle
illustrada com magnificas
gravuras francezas de pagi-

i na e repleta das mais iin-
| pressionardes scenas, tão
j cominovenles com as que
| se desenrolam nas aprecia-
: das obras do mesmo auclo-

A FILHA MALDITA, AS
! DUAS MÀES, A AVO'. A

MARTYR e outras, publica­
das pela mesma casa edito­
ra .

Recebem-se assignaturas
no escriptorio dos editores
e no Porto, em casa do srs.
Fr» 'cisco da Silveira Mon­
teiro, Praça da Alegria, 93.il

BELEM & C.’ SUCGÍSSORES

Rua Marechal Saldanha, 16 — Lisboa

Casa editora uc «BUuipa» e bui.s com vistaz de Portugal,
e de romances ilIuBti-adon dos melhores autores

NOVIDADE LITTERABIA DE 1915

Vinganças dAmor
O mais bello romance do popular autor LUIZ DE VAL

Como suggestivo titulo de Vinganças d Amor, começou es
te anno esta casa editora a publicação por assignatura de mais um no
vo romance, que vao enriquecer a já longa lisla de obras dos mai
apreciados autores, por ella publicados durante os seus quarenta anno
de exislencia.

As scenas impressionantes, os terríveis dramas e as patéticas nar
rações de detalhe succedem se sem inlerrumpção no romance Vln
ganças d Anior. pondo em relevo não só a vida da sociedade
elevada com os seus vícios e frivolidades, como lambem as paixõe-
que nas outras classes constanlemenle se debatem.

Dois são os episodios principaes, que constituem o enlrecho d'este
magnifico trabalho lilteraiio, e é em volta d’elles que se desenrolam
as vinganças d’Amor, indicadas no seu titulo.

Não alludiremos por agor.-i aos impressionantes desenlaces d'esses
episodios, lào estreita e habilmente ligados entre si, para não dimi­
nuirmos a surpreza e a commoção, que os dois dramas hão dc neces­
sariamente despertar no coração dos nossos leitores.

Nada diremos lambem com respeito á perfeição material da publi­
cação, porque e já bem conhecido o esmero e cuidado, que a empre­
za BELEM & C? Succ. emprega sempre nas suas edições, e limitar-
nos hemos por isso a declarar que ns estampas, com que a obra Vin­
ganças <l’AlMor, será profu.ainenle illustrada, foram para ella
especialmente compostas, e desenhadas por um dos nossos mais con-
eituados artistas.

TÍTULOS DAS PARTES D ESTA OBRA
1.*—Dois anjos sem lar 4.*—Justiça
3.*—A mulher de Pulifar B."—Aurora da Felicidade
2 a - Os saltimbancos. 6.‘—O passado

7."—Oito annos depois
Esta primorosa edição será illustrada com numerosas photogravur

e será distribuída ás cadernetas semanaes de 2 folhas de 8 paginas
20 réis ou aos tomos mensaesítíe 10 folhas, a 100 réis.

Brinde aos srs. assígnantes no fim da obra

Grande estampa, impressa a côres, própria para quadro, repres
tando a vista geral da

Avenida da Liberdade de Lisboa (lova edição)
Obras lambem por assignatura n’esta casa editora, com direito

indos brindes :

A.v mulheres de Brome, de Xavier de Montépim.
A Filha do Divorcio, de Hector de Montepereux.
O Poder dos Humildes, de A. Contreras
Os Exploradores da Desgraça, de A. Contreras
O Calvario do Amor, de A. Conlreras.
As Duas Mães, <le Emilio Richémhourg.
Segredos do Coração, de Lutz de Vai.

0 CALVARIO D0 AMOR
Novo romance do popular autor

POR

A. CONTRERAS
Em começo de publicação e por assignatura, na Casa Editora Ba

lem & Ca—Rua Marechal Saldanha. 16, l.°, Lisboa.
Em 7 partes.se acha dividido este exiraordinnrio romance:

o
l,a parle Innocenle e Marlyr || 4 * parle A Loucura d'nma paixã
2? » Os dramas do Coração. I| 5.* » A Caminho do Mal.
3.a » Da Ambição ao Crime. |j 6.a » A Chave do Enygma.

7.a parte Expiação de Mãe.

Caderneta semanal de 16 paginas 20 reis
Tomo mensal de .... 80 » 1OO >
Volume brochado de.. 646 » 800 »

Brinde aos srs. assígnantes no fim d’esta obra
Uma magnifica estampa própria para emoldurar, representando «O

Marquez de Pombal expondo o« seus planos para a reediíicação da
eidade de Lisboa, depois do terramoto de 1755».

Brindes aos srs. angariadores d-assignaturas
Envia-se a 1.’ caderneta specimen a quem a requisitar.
Nesta casa editora acceilam se propostas para novos agentes, re

recebem-se assignaturas tanto para este romance, como para os que
abaixo so indicam :

A Filha Maldita — de Emile Richebourg
O Poder dos Humildes — de A, Contreras
Os Exploradores da Desgraça — de A. Contreras..

Esta aasa envia fisla de outros romances por assignatura permanen
te e com direito a brindes.

partes.se

